
NOVA CONVOCAÇÃO 
do XXXIV Capítulo Geral 

 

Relatamos a seguir trechos extensos da carta da Madre Geral. 

Queridas irmãs, 

                                neste dia em que celebramos a Festa da Sagrada Família de Jesus, José e Maria, venho a 

vocês para uma importante comunicação. Como todas sabem, no dia 1 de maio, devido às necessidades 

decorrentes da pandemia de covid-19, a celebração do XXXIV Capítulo Geral havia sido  adiada para uma 

data a definir-se. 

Atualmente a situação da pandemia  na verdade não está totalmente atenuada. 

 Essa trouxe a todas nós a tentação da passividade, da imobilidade, de nos deixarmos viver, 

experimentando a impotência para administrar a realidade. Mas, precisamente neste momento, o Senhor 

nos pede de viver o nosso presente, lendo o futuro com a simplicidade e a confiança de quem quer 

simplesmente colaborar na realização do Seu Projeto. 

Olhando, portanto, para o caminho da nossa Congregação, depois de muita oração e reflexão com o 

Conselho Geral, tendo consultado os Conselhos Provinciais e de Delegação, na escuta dos sinais dos tempos 

deste período difícil, chegamos a redefinir a data do Capítulo Geral. 

Na firme certeza de que somente Deus é o Senhor da história e confiando à Sagrada Família de 

Nazaré, a vida da nossa Família Religiosa, 

 nos termos do art. 180 das Constituições e art. 88 do Diretório, 
com o consenso do meu Conselho, 

Convoco o 34º Capítulo Geral Ordinário de nossa Congregação 
para 26 de julho de 2021, Festa de nossa Padroeira, Santa Ana, 
às 16h00, na nossa Casa Geral, em Roma. 

 

O tema do Capítulo Geral continua sendo o já indicado na Carta de  convocação de 16 de junho de 

2019: 

IRMÃS DE SANT'ANNA, UMA FAMÍLIA PARA AS FAMÍLIAS 

Em um caminho de Igreja, levando esperança e alegria ao mundo de hoje 

Os acontecimentos mundiais ligados à pandemia tornam este tema ainda mais atual e requerem 

ulteriores reflexões e complementação ao material já preparado. 

Com renovada esperança e com passo seguro, retomemos, portanto, o caminho já iniciado, sabendo 

que - mesmo entre os movimentos da história - Deus é sempre fiel à sua Aliança, como nos recorda a 

liturgia de hoje. E  somos também consoladas e fortalecidas  pela certeza de que a Sagrada Família de 

Nazaré, na qual a Trindade divina se tornou visível nesta terra, é para nós não somente o modelo ao qual 

olhar, mas a "casa" na qual habitar para viver com confiança os momentos favoráveis e adversos da vida, 

buscando simplesmente o cumprimento do Plano de Deus, que certamente - à Sua maneira e ao Seu tempo 

- se realizará. 



Permanecemos, portanto, mais do que nunca ancoradas à Trindade, que  na Sua Providência e 

Misericórdia, tudo governa, e nos colocamo-nos sob a proteção da Sagrada Família, para nos tornarmos 

também nós, como Congregação e como Família Espiritual, uma casa acolhedora, na qual Deus habita e na 

qual há lugar para todos, especialmente os mais frágeis e os mais pobres. Assim poderemos dar nossa 

pequena contribuição para tornar o nosso mundo casa acolhedora para a humanidade. 

Queridas irmãs, sinto cada vez mais fortemente a necessidade de suas orações por mim, pelo 

Conselho geral, pela Congregação. Conto com elas de todo o coração, ao mesmo tempo que lhes asseguro 

da nossa parte, junto com o nosso carinho e à nossa disponibilidade. 

Em Cristo, Senhor nosso, abraço-lhes fraternalmente e lhes  abençoo. 

Aff.ma Madre 
Sr. Francesca Sarcià 

 

 

 

 

 


